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Amor universal

Estranho observar a equidistância
Que guardam pelo tempo nossos 
astros...
Também se faz estranho à 
observância
Cometa não ter pés e deixar rastros!

Que estranho alguém falar lá na 
distância,
Voz e imagem chegarem pelos 
mastros...
A velhice fugindo lá da infância,
Mas só na infância achar os seus 
repastos!

Não voa a ema embora seja alada,
Voa o Poeta nas asas do seu verso...
E em tanta coisa estranha 
observada,

Criara Deus o Mundo ao nada 
imerso...
Também o nosso amor floriu de 
um nada
E vai crescendo além deste 
Universo!

Geraldo Ramon Pereira

Papel em branco

Vou mandar este papel em branco
Para meu amor;
não contém palavra alguma,
nenhuma letra nem sequer um 
sinal,
nem mesmo minha impressão 
digital.
Mas aposto que meu amor
Entenderá a mensagem que lhe 
estou mandando.
Meu amor entende
Até o meu silêncio...
Compreenderá que esta é apenas
mais uma página em branco
de nossas vidas;
saberá ler na brancura deste papel
aquilo que o destino não permite 
que eu escreva...
Compreenderá, enfim,
que meu amor continua
branquinho, sem mancha,
intocável, puro.
Ela me entenderá...

Elpídio Reis

Costurando Palavras – uma obra de estilo!

O pensador alemão Johann 
Von Goethe afirmou que “o 
estilo de um escritor é a fiel 
expressão dos seus pensa-
mentos”. Tomando por base 
esta assertiva goetheana para 
perscrutarmos a estilística li-
terária de Isloany Machado, 
podemos timbrá-la como ilu-
minada e sublime. Neste seu 
livro inaugural, as fecundas 
palavras da autora ajustam-
se à evolução dos seus férteis 
p e n s a m e n t o s ,  c o n c e b e n d o 
esmerados contos e crônicas 
sem a necessidade do empre-
go de ornatos, redundâncias 
e burilações. Suas criativida-
d e s / e x p e r i ê n c i a s  t r a n s f o r-
mam-se naturalmente em tex-
tos íntegros que alcançam o 
sentido ideal sem artifícios de 
delongas e/ou circunlocuções 
(só inscrevem o necessário – e 
dizem muito: muito mais do 
que está escrito “à tinta” no 
papel).

Psicóloga clínica por forma-
ção e “costuradora de pala-
vras por opção” (como se de-
fine), Isloany tem a sã consci-
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ra, a vida é sutil, e é para cor-
rigir esta distância que a lite-
ratura nos importa”. 

Como sabemos, ao tempo 
em que o entendimento cien-
tífico expõe a realidade como 
sonho, a arte literária pode 
nos mostrar o sonho como 
verdade. A verdadeira arte é a 
verdade inconsciente do artis-
ta, o desnudo núcleo de suas 
emoções (e sem olvidarmos 
aqui, no entanto, da célebre 
perspectiva pessoana de que 
“o poeta é um fingidor”, e ain-
da da afirmativa de Picasso: 
“a arte é a mentira que nos 
permite conhecer a verdade”). 
A arte, como a palavra, possui 
corpo e alma que acaloram as 
palpitações da primazia e aca-
lentam as pálpebras do eter-
no.

Ex(er)citando o clímax das 
faces cristalinas das palavras 
e nutrindo a intimidade de 
um límpido estilo narrativo 
(enxuto e sugestivo), a par de 
estro avesso ao óbvio, a auto-
ra de “Costurando Palavras” 
exterioriza [em seus reben-
tos ficcionais] panoramas que 
avizinham a ficção da realida-
de, situações que aproximam 
o anímico do palpável, paisa-

Suplemento Cultural

gens que achegam a quime-
ra rotineira da razão eventu-
al, cenas e cenários estes que 
evidenciam os distintivos côn-
sonos de texto e contexto.

A atitude expressa no modus 
scribendi da contista e cro-
nista Isloany Machado revela 
o virtuosismo do seu espírito 
criador e a altivez das conje-
turas perceptivas que habitam 
o imo do seu ser, escandindo 
a prudente disposição das tes-
situras de código e símbolo, 
municiando a palavra de ru-
mos e aspectos. Os pilares da 
sua imaginação (suas imagens 
em ação) levitam por meio da 
quintessência peculiar  dos 
enleios cognitivos. Isto faz-
nos ter a certeza de que ela, 
ao iniciar o inconsútil proces-
so da escrita de suas “verda-
des inventadas”, já traz tudo 
entretecido, qual a escultora 
que trabalha o mármore, cien-
te da intensidade e angulação 
de cada golpe que seu martelo 
deve efetuar para alcançar a 
primazia da sua missão. 

Todo o conjunto deste livro 
de Isloany (que enfeixa con-
tos,  minicontos e crônicas) 
fascina, pela originalidade e 
pelo vigor imagístico/exposi-

Numa época bem distante, 
quando era presente um Brasil 
ingênuo, usava-se, para explicar 
uma vigarice, a expressão “com-
prou gato por lebre”. Explico 
melhor. O sujeito era enganado 
por um malandro que vendia 
um produto maquiado, de preço 
baixo, como se fosse um autên-
tico produto de mais valor. E o 
otário, metido a sabido, amarga-
va o prejuízo, além de ter feito o 
papel de bobo.

Cresci ouvindo dos adultos es-
tórias engraçadas desses esper-
talhões. Isso porém não signifi-
cava que a sociedade brasileira 
deixava de ter em seu cotidiano 
relações de extrema violência.

Pelo contrário, a história da hu-
manidade, como da própria brasi-
leira, sempre esteve permeada de 
violência e de derramamento de 
sangue. É assim que a história ca-
minha. Portanto, dizer que o povo 
brasileiro é pacífico e sua histó-
ria não é violenta é, apenas, uma 
grande balela.

Fico neste artigo somente no 
entendimento da malandra-

Um elenco de medidas versan-
do sobre a organização social, 
política, religiosa e financei-
ra, é a mais antiga obra de que 
se tem notícia, quase perdida 
na noite dos tempos: O Código 
de Hamurábi (também escrito 
Hamurabi ou Hammurabi). Este 
rei da Babilônia, que viveu en-
tre os anos de 1780 e 1685 antes 
de Cristo, ofereceu ao seu povo 
uma nova ordem institucional, 
cujas medidas não tiveram se-
melhança até então. Redigido 
em 282 artigos, num estilo mui-
to claro, este código foi encon-
trado pela missão francesa de 
Suza, gravado em uma rocha de 
basalto, em caracteres cuneifor-
mes.

H a m u r á b i ,  s e x t o  r e i  d a 
Babilônia, em 30 anos de guer-

Vendendo gato por lebre

O Código de Hamurábi

gem. Nesta viagem ao tempo 
já distante, o malandro, por 
exemplo, dos morros cariocas, 
vestia sempre uma camiseta 
listada, calças e sapatos bran-
cos e chapéu de palha na cabe-
ça, e andava, com um gingado 
nos pés. Assim foram registra-
dos esses personagens, para a 
posteridade, em caricaturas e 
também nas belas chanchadas 
dos filmes da Atlântida. Uma 
época que não volta mais, do 
malandro almofadinha “Amigo 
da Onça”, que desde 1943 po-
voava as páginas da revista O 
Cruzeiro, com os traços finos 
do cartunista Péricles. Lembro 
também do famoso ladrão Gino 
Meneghetti ,  imigrante que 
aportou ao Brasil em 1913, aos 
35 anos, já com um rastro de 
bandidagem. Meneghetti ficou 
lendário na crônica policial por 
não usar de violência em seus 
roubos de joias, caminhan-
do pelos telhados e fugindo de 
cercos policiais. Na contramão 
desta história de malandra-
gem, lembro do “Bandido da 
Luz Vermelha”, que ficou fa-
moso no mundo do crime em 

ra, reuniu sob sua autoridade 
a Suméria e a Assíria e fundou 
o primeiro império babilônico. 
Garantiu sua unidade através 
de uma forte centralização ad-
ministrativa e da imposição do 
acádio como língua oficial do 
país.

A obra mais importante deste 
rei foi a criação de um Código 
de Leis que recebeu o seu no-
me. Descoberto no ano de 
1910, pela missão francesa de 
Suza, este código está gravado 
em caracteres cuneiformes em 
uma rocha (conforme já refe-
rido), onde está representando 
em baixo-relevo o deus Sol, di-
tando as leis do soberano.

Seus 282 artigos resumem 
com grande preocupação de 
equidade toda a jurisprudência 
da época, as disposições essen-
ciais da época, concernentes à 

São Paulo. Atacava mansões 
ricas de madrugada, utilizando 
uma lanterna de foco vermelho 
e era violento, violentando su-
as vítimas. Esse bandido teve a 
sua vida filmada pelo cineasta 
Rogério Sganzerla, tendo no pa-
pel título o ator Paulo Vilaça, já 
falecido.

Deixo de comentar, por mo-
tivos óbvios, a rapinagem dos 
últimos tempos de bandidos de 
colarinhos brancos travestidos 
de políticos.

Como esse mundo está de ca-
beça pro ar, ficou curioso com 
a malandragem que apareceu 
recentemente em Mato Grosso 
do Sul. Por incrível que parece, 
a velha máxima “vendendo gato 
por lebre”, adquiriu nova roupa-
gem aqui no estado, é noticiada 
na imprensa como “vendendo 
galinha de granja por caipira”. 
Isso mesmo, têm malandros co-
lorindo penosas brancas com 
urucum para serem vendidas, 
evidentemente mais caras, co-
mo galinhas caipiras. A polícia 
rodoviária já prendeu dois car-
regamentos desta picaretagem. 
Fico admirado com a criativida-

vida familiar e à regulamenta-
ção das atividades agrícolas e 
comerciais. Apresentam-nos a 
vida daquele povo como uma 
sociedade hierarquizada e di-
vidida em três classes: homens 
livres, subordinados e escravos.

O império babilônico, após 
ter sobrevivido com o filho de 
Hamurábi por cerca de cin-
quenta anos, veio a sucumbir 
sob os golpes de um povo guer-
reiro e vizinho, os hititas, por 
volta do ano de 1430 antes da 
era vulgar; mas a obra legislati-
va do rei Hamurábi continuou 
por muito tempo a inspirar a 
organização social e política do 
vale da Mesopotâmia, região 
entre os rios Tigres e Eufrates, 
considerado o berço da civiliza-
ção.

Este rei, ciente da obra que vi-
nha realizando em seu império, 

de dessa gente que pensa que 
o povo é otário. Mas que tem 
muita gente comendo galinha 
branca, colorida de vermelho, 
isso tem.

Para quem não sabe, urucum 
é uma pequena árvore nativa 
que produz um fruto cheio de 
espinhos por fora e carregados 
por dentro de bolinhas verme-
lhas. Essas bolinhas, que dão 
um tom avermelhado à culiná-
ria regional, podem ser utiliza-
das moídas ou dentro de azei-
te. É, também, um excelente 
remédio para combater o co-
lesterol, após as suas sementi-
nhas ficarem descansando em 
água.

Ainda, sobre esse produ-
to natural, foi o mestre João, 
cozinheiro corumbaense de 
primeira, já falecido, que in-
ventou uma delícia usando 
esse condimento, o “Pintado a 
Urucum”, hoje famoso em to-
do o País.

Mas continuo achando uns 
gozadores e caras de pau esses 
vigaristas que estão pintando 
as coitadas das penosas e ilu-
dindo os incautos.

visitava frequentemente as su-
as províncias, mantendo con-
tato com seu povo.

Numa de suas incursões pelo 
interior, a sua comitiva depa-
rou-se com uma mulher que 
chorava desoladamente, por-
que havia perdido o marido e 
o filho mais velho, vítimas de 
ataques de tigres ferozes que 
infestavam a região. Indagada 
por que insistia em morar em 
um lugar tão perigoso e afas-
tado, a mulher respondeu que 
naquela província o governo 
era justo e quase não se paga-
vam impostos ao rei.

Voltando-se para a sua co-
mitiva, Hamurábi enfatizou: – 
Vejam vocês, para uma pessoa 
do povo, um governo injusto é 
mais perigoso do que um ban-
do de tigres famintos e fero-
zes.

tivo da autora, que – abor-
d a n d o  v i r t u o s a  t e m á t i c a 
(num espectro geral que vai 
do satírico/descontraído ao 
c o m o v e n t e / t o c a n t e ,  p a s -
sando pelos labirintos das 
angústias/carências/dese -
jos e das efêmeras con(tra)
dições do ser-no-mundo) 
– dosa também (e tão bem) 
trechos de narrativas com a 
fragrância sutil do lirismo e 
das pulsantes reminiscên-
cias (sublimando aspectos 
familiares, telúricos/sociais, 
lúdicos e outros), bem como 
– e quase sempre – com a es-
sência das cognições psíqui-
cas, ante a hermenêutica do 
universo circunstancial. 

Com lançamento agendado 
para sexta-feira (14/12, 20h 
– no espaço do Grand Park 
Hotel  –  Av.  Afonso Pena, 
5 . 2 8 2  –  C a m p o  G r a n d e ) , 
“Costurando Palavras”, de 
Isloany Machado, chega pa-
ra transportar seus leitores 
a uma esplendente ambiên-
cia de alumbramentos e ou-
tras emoções que fecundam 
a vastidão incognoscível da 
alma humana. Estamos dian-
te de um livro que nos toca e 
nos faz pensar...

Como sabemos, 
ao tempo em que 
o entendimento 
científico expõe 
a realidade como 
sonho, a arte 
literária pode nos 
mostrar o sonho 
como verdade.” 

ência de que é através das re-
tinas da arte que o indivíduo 
consegue lançar o seu olhar 
transcendente no cerne do 
mundo, sincronizando as in-
finitudes do imaginário com 
as manifestas convenciona-
lidades do cotidiano.  Assim, 
afirma: “Considero-me uma 
despensadora da ciência, pois 
foi no encontro com ela que 
eu percebi que amava era a li-
teratura”. Neste particular, ela 
ilustra de certa forma o pensa-
mento de Roland Barthes, que 
assevera: “a ciência é grossei-
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